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E que dôr 111ais pungente do que estas
tragedias que destró81n individuos, que
esbarrondam os lares, que tantas vezes
desregran1 a actividade e cuja projecção
sobre o progresso social mais se advinha
que se avalia?

E quando rnesmo ellas escapassem ás
sancções fecundas da Hygiene, ainda po­
deríamos inscrever no portico da obra 111a­
gestosa que o Hio Grande é chamado a
emprehender, estas sublimes palavras de
HeUé: "Incapaz de se elevar á concepção
de um ideal absoluto, o animal lirnitará

os seus desejos aos bens presentes; pelo
facto 111esn10 seus appetites poderão achar,
pelo nlenos por algUJl1 tempo, uma satis­
fação completa. Ao contrario, á medida
que a humanidade se aperfeiçôa, as suas
exigencias se nlultiplicam, e a impotencia
dos bens terrenos se torna cada vez mais
rnanifesta para satisfazel-os.

O homenl grosseiro 111ergulhará o
olhar raramente além dos horizontes rna­
teriaes, porénl a necessidade de urn ideal,
perseguido 8111 vão, fará o nobre tormento
das naturezas eleitas."

Meneses.

1.0 - O estudo e o conhecimento da doença
pela sua concentração nos serviços hospitalares para
cóqueluchosos.

2.° A introdução de opiniões sãs de
infectiosa nas consultas externas e nos hosniltaís
para crianças.

ContribuIções para o estudo da côqueluche
na, hlade iufantil. (Corltrib'llitions à
l'étucle~ etc.), por vVL. MIKULOS,VKI (Var­
sóvia). - Revue Fretnçaise ele Péclict­
trie. rrômo IV. N.o 2. Abril 1928.
Págs. 185-203. (Transcripto da Hev.
Lisboa <Médica N.o 12 - Ano V -­
DeZ8111bro 1928).
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Baseando-se num eonjunto de material aeu­
mulado, durante cineo anos e agrupando 110 easos
(60 obser'lações no hospital, das quais 18 eom au­
tópsias, e 50 observações na eonsulta externa), as­
sim como em dados fornecidos pela imprensa, o
A. determina a significação da cóqueluche na pa­
tologia da idade infantil.

A cóqueluche é uma doença desconhecida no
meio médieo: 1.0, por causa do pequeno número
ou de ansêneia completa de serviços destinados à
observação exclusiva e ao estudo da cóqueluche;
2.°, por causa da maneira demasiado absoluta do
pensamento médico, aceitando sem crítica, como
certas, opiniões muito superficiais mantendo-se por
tradição.

A cóqueluche tem uma importância de pri­
meira ordem no desenvolvimento, na sRúde e na
vida da criança. ~J sempre uma doença de longa
duraçáo e caracterizada pelas suas recidivas que
são. ora mudas (sem a tosse característica), ora
sonoras (com tosse). O centro da doença é semprç,
o pulmão. A tosse não é mais do que um sinal,
acessório, variável e diferente.

O "pulmão cóqueluchoso", e é esta a teoria
de Pospischill, sob a inflnê<ncia duma infecção mixta
gripal ou, sobretudo, pelo sarampo, é origem fre­
qüente das complicações pulmonares, as mais gra­
ves na idade infantil e também na idade adulta
(pleuresias serosas e purulentas, bronquiectásias,
gangrena pulmonar).

A tuberculose não tem influencia no desen­
volvimentoJ:~ da coqueluche, mas é, pela sua seme­
lhança clínica com os sinais fisicos e radiológicos,
freqüentemente e falsamente diagnósticada por co­
queluche. A coqueluche é uma causa freqüente
de perturbações cerebrais graves, edema cerebral,
trombose dos seios venosos.

A profilaxia da coqueluche exige:

Myo B Salvarsan em ampollas "I so" q duplas

A Casa ,,:Bayer""lVIeister Lueius", desta
Capital, aeaba de nos fazer a seguinte
eommuniealj:ão: "Possuímos agora tam>-l
bem ampollas "Iso",...,duplas de :fVlY0,..,SalH
varsan (914 ligitimo para Uso intramusH

eular), eontendo uma solulj:ão de glyeose
a 10 % , Esta solulj:ão glyeosada Vem eon,..,
tribuir muito para que as inÃeelj:ões de
lVIyo,..,Salvarsan se falj:am sem dor.

.Outrosim, seientifieamos aos nossos lei....
tores, que estão á venda, tambem, eaixas
eom uma série, para adultos, delVIyoH
Salvarsan assim eonstituidas: uma amp.
de 0,12, uma de 0,18, duas de 0,30, uma
de 0,42 e uma de 0,60."

Dr. Raul Moreira
Professor da clinica de crianças da }~aculdade

de Medicina.
Consultorio: Rua dos Andradas, 246, das 21

/ 2 ás 4.
Residência: Felix da Cunha, 1136. - 'relephone !)61.

Dr. DiogoFerrás
Professor da }1aculdade de llIedicina.

Clinica de olhos, ouvidos, nariz e garganta.
Consultorio: Rua Hiachuelo n.O 329 e Brangança

n.O 91 (Sobrado), das 10 ás 12 e das 4 ás G.




